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Nos diCionários, a palavra dívida vem 
do latim "debitum" 	aquilo que é devido 

'k'do verbo "debere" 	dever. , 
também definida como um .deyer- 

iti'ídico de conteúdo patrimonial. 
(;„. Entre. membros de uma sociedade, o 
seu pagamento é considerado um dever de 
'estrita justiça_ e o respeito ao cumprimento 
dessa obrigação proporciona uma das con 
'-diões para a paz social. 

O melhor será não contrair dívidas,. 
mas quando isso é indispenSável deve-se ter  

-alma escrupulosa dignidade em saldá-las; e 
o‘mais depressa possível. 

No caSei'dd Brasil; Por' não Ser ainda' 
-um País desenvolvido, a dívida está intima-
Mente ligada a outro fenômeno denomina-
do "imperialismo". 

O imperialisno, como se sabe, é uma 
doutrina política que pode ser adotada por 
algumas nações desenvolvidas em relação a 
6utras menos desenvolvidas, e essa doutrina 
significa um corportamento pelo qual as 
primeiras limitam a' Soberania é indepen-
dência política, econômica e cultural das 

"segundas. - 	".. • 
.Z fez parte de 'antigos chaVõeS das 

externa: um plano 
esquerdas, sendó amálmente um bem com-, 
portadó termo técnico. 

Hoje, seria injusto pensar que tudo que 
as nações desenvolvidas fazem para com,aS 
outras seja feito com intenção de uni impe-
rialismo .eeonômied ,  

Sabe-se que a palavra economia signifi-,  
ca etmologicamente á regra da boa admin1S-
tração da casa.  

No sentido vulgar, o-termo é sinônimo 
de poupança, Corno se diz na expressão: 
fazer econtinna: 

Assim, para-pagar uni dívida externa, é 
preciso fazer economia, e- -uma,:v& livre 
dessa dívida, ó país ficará tambéni livre dós 
imperialismos que .dela podem decorrer. , 

No caso -  do Brasil, porém, devido ao 
enorme volume da dívida externa, que-equi-
vale a quatro anos de toda a exportação, 
não há condições de poupar para pagar essa 
volumosa dívida. .. 

A única solução será aultiéntar 
cativamente a produção de tal forma que a .  
dívida passe a representar, não mais o equi-
valente a quatro anos de exportação, mas 
'apenas uni - (1,)'anct 

E como seria possível aumentar a pro-
dução nesse volume? 

Não com recursos Untemos, que são 

• 
poucos, pelas quaiS o crese1menta dg pro-
dução seria•muito lento;- e essa - dívida deve-
mos ter a preocupação de•pdgála logo„uma 
vez que _ está. itimiedindo ci..d.éSenvolviménto, 

'Por outro lado, o Brasilde hoje está na 
situação- 'de um grande .praPrietário. de _ter-
raS; clonO de muitas matérias-primas, abri-
gando abundante Inão-det'obra; dispondo 
ainda de 'énergia..elét.rica; eiaPesar disto, em 
relação as dívidas, esta apenas preocupado 
em p.agar.os juros que estão vencendo: 

Esses-elementos básieó4 aliados a capi-
tais,' poderiam elevar rids'isas exportações a 
volumes nunca antes. cogitados. Para esse 
fini, pode-se' idealizar ac criação. de Zonas 
Francas de Produção com a finalidade única 
de exportar produtos, sendo que o resulta= 

'deSSaSeS4iiartações . filaria bloqüeado pa‘ 
Ta -  o • pagamento da dívida. Seriam -criadas 
vinte (20) Zonas Francas de Produção em 
diferentes pontos do País previamente sele-
cionados e onde se instalariam :indústrias de 
diferentes' produtos, todas.  'etim.  capital es-
trangeiro que teriam como atrativo e incen-
tivo, a isenção, por um período de dez (10) 
anos, dos impostos federais, ,estaduais emu-
nicipais (IPI - Renda' IC/■4 ISS). 
Por que disseminá-las por todo o País? Por 
duas razões, a primeira •com a finalidade de 
abranger. todas as oportunidades de- mate- 

rias-primá, insumos e disponibilidade de 
mão-de:obra e energia elétrica; a segunda, 
por não ser conveniente para a soberania 
nacional urna concentração ,desse tipo de 
atividade. 

Seriam publicados Editais Internacio-
nais nas principais Praças nó EXterior, con-
vocando os interessados a se instalarem 
sas Zonas de Produção. 

Paralelamente nossos' credoreS seriam 
conçiradoS a 'apresentarem empresas 
postas a fazerem esses investimentos. 

Previamente à essa primeira providên- ,  
cia, teria que ser feita uma pesquisa dos 
ramos de atividade possíveis e que rpouco 
interferiSsem na atual faixa 'de produtos dé 
exportação brasileira a fim ,  de evitar super-
poSição ao quadro exportádor •  • 

As regras do plano seriam montadas 
pelo Governo, ouvindo a iniciativa privada. 

A execução do plano poderia ser prefe-
rencialmente uma missão desta, através de 
Comitês executivos montados pelos órgãos 
das Classes Produtoras, onde poderia figu-
rar um representante do Governo, para fins 
de -inspeção. Toda a'prOduçáo dessas Zonas 
de Produção seria exclusivamente destinada 
à exportação, e e respectivo resultado .em 
moeda estrangeira acumulado em contas  

especiais • "bloqueadas 
obrigatório da Dívida.-Externa. 

Haveria um -cronograma .dé.,exporta-
ções a ser • euMprido .  Pará, cada Zona de 

• 
 

Produção,. de 'molde a permitir que o Brasil' • 
acumula sse  'ponderáveis Saldoí os . qtiais 
iriam permitir progressivas substanciais 
amortizações da Divida, a qual seria liqui-
dada num prazo-bem ,  menor que OS .4.11&11- 

, 	 . 
Os insumos.e.matériáS-priraáS bem

ima a 'mão-de-obra seriam todas de origem 
nacional; caso fosse - necessára' a :importa-

' çãd -parcial • -destes„ . a respectiva cobertura 
cambial seria. por.. Canta da própria indús; 
tria,.:sem avais governamentais e não acima 

.dos limites já instituídoS e vigorantes para o 
País em geral. . . . • 

As Zonas Francas de. Produção seriam 
inStaladas .  em ..regiões. de ,energia elétrica 
diSpeinível, Comunão,de-obra,deeerra espe-
cialização e insumos e inatériasjprinias:Pos-
síveis de sé tornarêtri.diSpaníveis ou  de fácil 

..incremento de produção. 
. 	. 	. 	....... 	 _ 

. Os• ramos de produção das, diferentes 
zonas 'de produção; seriais résult.antes' de 

.uma listagem geral, déSériVólvida ç elabora- ' 
da através de pormenorizada PéSquiSa nó: 
mercado interneionWcorri uma certa proje- 

e,  

ção pára os anos seguintes; sempre evi4g,,d'O 
a superpOiçãO com as faiXas de expoítaçãb 
atuais... 

Os produtos dessa-lista geral sei:lati -1 
átribuídaSa cada zona de produção~&-' 
ainados.Porém, as características pecitlis 
de produção de cada zona ;  tais cortigWd-
mos e matérias-primas dispóníveis, ,4kdé 
Mão-de-obra disponível, e outras caracterg'- 
ticas. 

Haveria algum arranhão na nossa: 
 :Não, de maneira alguma;,7:Conio 

está agora :sim, . o País poderia a qua'Iquer 
momento Cair de joelhos é ficar enijisãds 
não muito:patriotas. .< 

„ 	 . 

qiie, o Japão, que é um país de 
Deve se também ter sempre erni37iie4di,:te 

território,: com pouca diisponibili d  
' mateiras primas e ppúca]agriciilturaVp1ciA 7  
ge de tudo, acurriulau:.letri um ano `(f 
saldo em- divisas de cerca de novent_.:/2 
bilhões de dólareS! 

O Brasil deve se sentir apto a urnresfor-
' -ço pata 'atingir ao menos uma meta.-~-:. 
'Hiante: Senão temos um povo disciplina& 
como--o. japonês, temos em compensação 

grande território, muitas mátér':ffl-„..  
prinigS, e energia elétrica disponíveis e:up 
povo inteligente. 

• • 


